O DISCÍPULODE ONAN

-Interior de Pernambuco, janeiro de 1981.

Osório fora ainda moço para São Paulo levado por uns primos que lá já moravam. Na flor dos seus nove anos rompera com o seu rincão natal. Na sua adaptabilidade à metrópole paulistana, a grande terra da garôa aprendera um rosário de mazelas! Sobrevivência, oportunismo e a explícita aplicação da memória seletiva.

Criara corpo vadiando nos pecados da vida noturna da Vila Carrão, com as meninas da noite ligeira do Bom Retiro. Tivesse dinheiro, tinha diversão e prazeres.

Aos vinte e quatro anos, finalmente as férias. Após receber uma bolada de comissões na empresa em que era vendedor autônamo voltara para a sua terra natal para rever a sua família. Havia perdido o contato com os preconceituosos costumes da sua terra natal. Com as leis  que regiam a localidade. O seu responsivo não mais fazia parte daquela gente rurícola.

Voltara barrufado de grana, sacolas cheias de presentes para todos, histórias recheadas com forte sotaque paulistano.Povocara ciúmes em muitos! Os invejosos perdidos naqueles ermos, não tiveram a oportunidade de viver no grande centro, assim como ele. 
Chicão de Ambrósia, um vaqueiro local era um desses.Mordia os lábios sempre que via o Osório com suas novidades e pagando rodadas  de cachaça para todos.

Era hábito local as senhoras e moças da comunidade lavarem as trouxas de roupas na lagoa, às terças e quintas-feiras, pela manhã. Ofício que executavam nuas em pêlo sob o tórrido sol dos trópicos!

No lago encantado das musas e ninfas paraibanas, as beldades locais desfilavam e rolavam na areia, banhavam-se nas águas azuis da lagoa, lavavam as roupas. Um festival arretado e erótico sob a amplidão dos céus. Feias, bonitas, doces senhoras e moças tostadas pelo deus sol. Contavam segredos íntimos, descreviam fantasias, desejos, devaneios...
Constava ser código de honra entre a população masculina, não violar esse lugar sagrado, pois para lá iam as suas mães, irmãs, namoradas, esposas. Evitavam mesmo lá estar, fora dos dias de lavagem de roupas, para que não fosse aberto algum precedente. Desgarrava-se alguma criação das propriedades locais e indo para aquelas bandas enviavam, então, uma senhora para a captura.

No quengo de Osório, entretanto, não mais havia lugar para a lei tribal. A da visão do Jardim do Edén tropical, do seu esplendor, o atormentava. Seria ele o sultão dos trópicos e elas suas escravas? A fantasia instalou o germe do voyeur na sua moringa quente.

Foi lá numa quarta feira, não havia ninguém. Pode, então, observar o cenário das Mil e Uma Noites. O lago das Vênus arretadas, a morada de Eros. Encontrou uma moita espessa e, com um facão fez uma entrada camuflada. Forrou o solo interno com caixas de papelão, levou rolos de papel higiênico e um garrafão de plástico de vinte litros de água. Eram todos os apetrechos que ele precisava para ser feliz, no seu objetivo
Quinta bem cedo e ainda escuro amarrou a montaria, bem distante do lago. Colocou milho e água à vontade para o animal. Aconchegou no ninho e, pasmem...lá vinhas elas!
Os traseiros monumentais de Carlinha, o bumbum gelatinoso da Creusa, as pernas da Lurdinha, os seios divinais de dona Antera, um espanto! Extasiou-se com a visão privilegiada da Pretinha, a deusa de ébano. O seu andar deslizante, o seu corpo de manequim e um indescritível monte de Vênus, o vértice supremo da paixão.

Ele, Osório, o primeiro e único. A visão celestial de Mil e Uma Noites, tudo ao vivo e em cores.

Voltou várias vezes, ficou manso. Levou um tubo de creme dental. Passava o material na glande do falo para aumentar o desejo com o efeito abrasivo. Feliz, já saia antes da retirada das ninfas e musas, se arrastando pela vegetação, se arriscando. Se deliciando com o perigo! Perdera a prudência.

Para a sua mãe dizia estar visitando velhos amigos da família, nas cercanias. Chicão de Ambrósia  estava desconfiado das suas idas e vindas. Já o monitorava a tempos, montou campana. No fundo pensara naquela probabilidade, mesmo que remota viesse a acontecer.

Na lida da sua apuração,descobriu a montaria de Osório amarrado na baixa. Escondeu-se por perto e, lá vinha o sorrateiro Don Juan de Cinco Dedos. Um enorme sorriso rasgava, o seu rosto de canto a canto. Não teve mais dúvidas! Esperou, prudentemente, que ele saisse, pois o mesmo andava armado de revólver e, então, gritou de longe chamando a atenção das senhoras no lago sugerindo uma checagem nas moitas das redondezas.

Não demorou muito e, o Sherlock do sertão, se fazendo acompanhar das beldades já vestidas, descrobiam a moita denunciadora. No seu interior, os apetrechos usados na higiene do voyeur. Chicão já podia convocar o tribunal campesino. Era a hora da vingança terrível!

Osório, entretanto, percebera a movimentação ao longe. Partiu a galope até a casa da sua mãe, apanhou todo o dinheiro guardado e deixou os demais pertences, para caracterizar a transitoriedade da sua ausência. Informou a mãe que ia comporar umas vacas na meia com o seu compadre Argemiro. Deu as coordenadas erradas. Aplicou a quebra de asa nos perseguidores!

Logo foi formada, pelos maridos, irmãos, namorados, noivos traidos pelo voyeur, uma patrulha montada para a sua captura. Se o apanhassem, a sua execusão seria brutal e sumária!

Após o insucesso da persequição, formou-se um conselho da comunidade ferida e nomeou-se Chicão de Ambrósia como caçador de bandido e com a bolada de dinheiro arrecadada financiou-se, assim, a  suposta missão de busca do safado pelo país afora.

O combinado era trazê-lo vivo, se possível, para que fosse julgado sumariamente e executado com requintes de crueldade.

Transcorria já o décimo ano de tentativas e, como de costume, a população se cotizou para bancar a operação seguinte, a décima-primeira. Sendo o dinheiro arrecadado passado para Chicão.

Querêncio, um bebum, sentado à mesa de um bar fez a contabilidade curraleira do montante empregado no decênio pelos moradores locais e sentenciou que: ano após ano os negócios de Chicão cresciam na exata proporção da bolada arrecadada. 

Para ele, Querêncio, Chicão comia o vil metal, gastando em proveito próprio, não fazia a viagem projetada, se escondendo em alguma comunidade no estado vizinho durante o tempo em que durava a suposta caçada.

A notícia da auditoria promovida pelo bébado na mesa do bar chegou rápido aos ouvidos do falso caçador de recompensas. Resolveu tirar a  consequente satisfação de homem para homem e meteu a mão na cara do bebum! Levou uma facada de lâmina 12” zinabrada na barriga e empacotou.

Encerrou-se, assim, a jornada de um caçador de voyeur, esticado no chão de terra batida de um boteco da vida. O estraga prazeres passou dessa para uma melhor.

Dessa morte derivaram-se outras naturais vendetas.

Se Chicão de Ambrósia  partiu para os mundos súperos, decerto ao chegar na câmara de retificação do Inferno, na região do Judeca, local reservado aos invejosos, deparou-se com o letreiro de saudação no pórtico da entrada: E o estandarte do Inferno avança!
